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RESUMO I Objetivo: avaliar a capacidade funcional dos idosos longevos da zona urbana de um município do Estado do Amazonas.
Método: Estudo descritivo, transversal e quantitativo, realizado com 135 idosos longevos cadastrados nas Unidades Básicas 
de Saúde em um município do Amazonas, no período de dezembro de 2019 a fevereiro de 2020. Resultados: Os resultados 
demonstraram predominância do sexo feminino (61,5%) e a faixa etária entre 80 a 89 (79,3%). Com relação as Atividades 
Básicas, verificou-se um maior frequência de independência nas eliminações intestinais (88, 1 %) e menor para dependência para 
escada (38,5%). Quanto às atividades instrumentais, houve uma alta independência por parte dos idosos na administração do 
consumo de remédios (51, 1 %), enquanto a dependência total foi maior para lavar e passar roupas (44,4%). Conclusão: avaliar 
a capacidade funcional dos idosos permite um conhecimento sobre seus impasses na realização de suas necessidades básicas e 
mostra as dificuldades enfrentadas por eles. 
Descritores: Idoso; Saúde do idoso; Desempenho funcional; Envelhecimento; Longevidade

ABSTRACT I Objective: to evaluate the functional capacity of older elderly people in the urban area of a municipality in the
State of Amazonas. Method: Descriptive, cross-sectional and quantitative study, conducted with 135 long-lived elderly registered 
in Basic Health Units in a municipality in Amazonas, from December 2019 to February 2020. Results: The results showed a 
predominance of females (61.5 %) and the age group between 80 and 89 (79.3%). Regarding the Basic Activities, there was a 
higher frequency of independence in intestinal eliminations (88.1 %) and a lower frequency for dependence on stairs (38.5%). 
As for instrumental activities, there was a high degree of independence on the part of the elderly in administering medication 
consumption (51.1 %), while total dependence was greater for washing and ironing clothes (44.4%). Conclusion: evaluating the 
functional capacity of the elderly allows a better understanding of their impasses in meeting their basic needs and shows the 
difficulties faced them. 
Descriptors: Elderly; Elderly health; Functional performance; Aging; Longevity

RESUMEN I Objetivo: evaluar la capacidad funcional de adultos mayores longevos en el área urbana de un município dei Estado
de Amazonas. Método: Estudio descriptivo, transversal y cuantitativo, realizado con 135 adultos mayores longevos registrados en 
Unidades Básicas de Salud de un município de Amazonas, de diciembre de 2019 a febrero de 2020. Resultados: Los resultados 
mostraron un predomínio dei sexo femenino (61,5%) y el grupo de edad entre 80 y 89 (79,3%). Con respecto a las Actividades 
Básicas, hubo mayor frecuencia de independencia en las eliminaciones intestinales (88, 1 %) y menor frecuencia por dependencia 
de escalera (38,5%). En cuanto a las actividades instrumentales, hubo un alto grado de independencia por parte de los ancianos 
en la administración dei consumo de medicamentos (51, 1 %), mientras que la dependencia total fue mayor para el lavado y 
planchado de rapa (44,4%). Conclusión: evaluar la capacidad funcional de los ancianos permite conocer sus impasses en la 
satisfacción de sus necesidades básicas y muestra las dificultades que enfrentan. 
Descriptores: Anciano; Salud de los ancianos; Presentación funcional; Envejecimiento; Longevidad.
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INTRODUÇÃO 

A
Organização Mundial da Saúde 

(OMS) determina uma pessoa 

como idosa por meio de duas 

vertentes, no caso de países em desen­

volvimento, o indivíduo só é admitido 

como um idoso quando alcança a idade 

de 60 anos ou mais, enquanto, em paí­

ses desenvolvidos, para atingir a terceira 

idade, é necessário possuir 65 anos ou 

mais.1 A população idosa abrange uma

ampla faixa etária, sendo assim, para uma 

melhor caracterização dessa população, 

são utilizadas algumas denominações 

para determinar certas faixas etárias, de 

tal modo, consideram-se idosos jovens 

aqueles com idade entre 60 e 69 anos e 
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